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Ementa: 
O curso tem por objetivo apresentar o método etnográfico e discutir as questões relacionadas à 
pesquisa em Antropologia. Como atividade prática, serão propostos exercícios de “observação 
participante” e de descrição etnográfica. 
 
Programa: 
1. Teoria e pesquisa em Antropologia 
2. Dados, descrição e comparação 
3. Do trabalho de campo ao texto etnográfico 
4. A experiência de observação participante 
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